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 ( _______________ PARLAMENTO DOS JOVENS – E. BÁSICO ______________ ( 

PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO

Introdução

A influência da televisão nos nossos jovens é inegável mas por estes lados acreditamos que esta não é apenas negativa. Muitos dos nossos alunos têm hoje uma visão relativamente aproximada do que se entende por vida “real” graças à televisão. O que se passa no mundo, a poluição do planeta, modas e acontecimentos, a imagem do mar... tudo nos chega aqui pela televisão. A forma poderá nem sempre responder à realidade mas é certamente uma boa aproximação desta. Não queremos portanto acabar com a televisão mas torná-la útil e positiva no processo de construção de identidade dos nossos jovens. Porque os jovens são o futuro e deste futuro faz parte uma televisão que se projecta muito mais apelativa e progressiva procuramos definir medidas que nos impulsionem no mesmo sentido. 

Para aferir da influência da televisão no dia-a-dia dos jovens considerou-se pertinente realizar junto dos alunos um estudo do qual foram extraídos um conjunto de resultados que serviram de orientação às medidas apresentadas na presente proposta de recomendação. Destes destacam-se:
· Os nossos jovens vêem em média 4 ½ horas de televisão nos dias da semana e 8 horas no fim-de-semana, pelo que se conclui que a televisão é uma presença constante, especialmente nos fins-de-semana em que esta é o centro das suas atenções. O que vêem na televisão é tema de conversa com os colegas, principalmente, mas também com os pais e outros amigos. 

· A grande maioria dos alunos assume que deixa de fazer alguma coisa, nomeadamente os trabalhos de casa ou estudar, quando na televisão está a ser emitido ou vai estar um programa do seu interesse.

· Assumem também que as telenovelas e séries que seguem com regularidade os influenciam sobretudo na forma como falam, vestem, pensam, se alimentam, se comportam, comunicam e se relacionam quer com os amigos, com os pais, com a escola e até com a sociedade em geral, mas reconhecem que a realidade transmitida por estas não retrata fielmente a realidade do quotidiano. Curioso é o facto de, também em relação à informação noticiosa, reconhecerem que a realidade transmitida pode ser questionável.

· Quanto ao consumo de produtos por influência da televisão, a amostra que o faz não é significativa, e embora a maioria confesse ficar curioso com alguns produtos não os adquire propositadamente. Quando o fazem não ficam desapontados face às expectativas.

· Quando a simbologia televisiva identifica um dado programa como não adequado para a idade do espectador/aluno a maioria dos alunos diz que os pais e/ou encarregados de educação não permitem a visualização do referido conteúdo mas uma amostra igualmente significativa (certa de 20%) refere que embora lhes chamem a atenção para o facto, não impedem que os mesmos continuem a ver o referido programa.

(   MEDIDAS PROPOSTAS

Da reflexão realizada e considerando a evidente a influência da televisão nos jovens foi proposto o seguinte:

1.  A programação televisiva deveria proporcionar aos jovens, no horário que lhes é mais frequente e desejada a assistência, exibir programas cujas temáticas sejam mais instrutivas e educativas, devendo a exibição de conteúdos para adultos ser feita apenas a partir das 0 horas. A divulgação destes programas deveria salientar o conteúdo dos mesmos e o público a que se destina. Esta informação deve ser dada atempadamente e sempre que se publicita um dado programa.

2. Uma vez que a influência da televisão é bem evidente nos jovens, concretamente através de séries juvenis, deveriam estas influenciar positivamente. Neste sentido, sem fugir à realidade do quotidiano e da diversidade de experiências pessoais, profissionais e sociais, deveriam promover exemplarmente estilos de vida e hábitos salutares (alimentares, desportivos, de higiene, de segurança, etc.), premiar a ética e as boas atitudes, evitar a exposição de marcas de produtos existentes no mercado, em suma, “venderem” bons exemplos.

3. Envolver as escolas na produção de pequenos spots televisivos, com conteúdos apelativos e de interesse para os jovens, a serem exibidos antes e durante a emissão de programas de interesse pedagógico ou culturais, de forma a motivar a visualização destes últimos. 
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